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AS VIRTUDES TEOLOGAIS
Leia o Catecismo da Igreja Católica 1812-1829; 1840-1844

Festas e Solenidades
1 DE OUTUBRO: SANTA TERESINHA DO MENINO JESUS, DOUTORA DA IGREJA
Santa Teresa de Lisieux é uma das santas mais queridas por causa de sua
espiritualidade simples, mas profunda. Aos 15 anos, quando Teresa disse
que queria entrar no convento, assim como suas irmãs mais velhas,
disseram pra ela voltar quando fizesse 21 anos. O padre diretor disse pra
ela que só o bispo poderia abrir uma exceção. Para a surpresa dele, ela
realmente apresentou seu pedido ao bispo, que atendeu ao pedido dela.

3 DE OUTUBRO: OS SANTOS ANJOS DA GUARDA
Essa celebração dos Anjos da Guarda lembra que Deus confia cada um de
nós aos cuidados de um de seus anjos. Isso nos faz lembrar da
profundidade do amor de Deus, não só pela humanidade em geral, mas por
cada um de nós, individualmente. Esse cuidado personalizado se reflete
nas palavras de Jesus no Evangelho de Mateus, antes da parábola da
ovelha perdida: “Guardai-vos de menosprezar um só destes pequenos,
porque eu vos digo que seus anjos no céu contemplam sem cessar a face
de meu Pai que está nos céus” (18, 10).

4 DE OUTUBRO: SÃO FRANCISCO DE ASSIS
O dia da festa de São Francisco é tecnicamente classificado como uma
“memória” e não será celebrado liturgicamente este ano, pois cai num
domingo. No entanto, este ano marca o 800º aniversário da morte dele (3
de outubro de 1226). Em resposta a isso, o Papa Leão XIV pediu a todos nós
que nos concentremos em imitar o exemplo de santidade e paz de São
Francisco, proclamando um ano jubilar especial para comemorar a ocasião.

7 DE OUTUBRO: NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO
Essa festa foi originalmente batizada de “Nossa Senhora da Vitória” por São
Pio V, já que comemora a vitória de uma coalizão católica sobre os turcos
otomanos na batalha naval de Lepanto, em 7 de outubro de 1571. Como
essa vitória foi atribuída à intercessão de Maria por meio da oração do
rosário, em 1573, o Papa Gregório XIII mudou o nome para “Nossa Senhora
do Rosário”.

15 DE OUTUBRO: SANTA TERESA DE JESUS, DOUTORA DA IGREJA
Santa Teresa de Ávila (Santa Teresa de Jesus) é muito querida como
escritora espiritual e reformadora das Carmelitas. Seus escritos místicos
dão uma boa ideia da intimidade com que Deus ama e da beleza de estar
unido a Ele. Em 1970, Santa Teresa e Santa Catarina de Siena foram
nomeadas, juntas, as primeiras mulheres “doutoras da Igreja” por terem
dado contribuições significativas para a vida cristã e para a compreensão
da fé.

19 DE OUTUBRO: SÃO JOÃO DE BRÉBEUF, SANTO ISAAC JOGUES E COMPANHEI-
ROS, MÁRTIRES
São João de Brébeuf, Santo Isaac Jogues e seus companheiros foram os
primeiros mártires das Américas oficialmente reconhecidos pela Igreja.
Esses missionários jesuítas atuaram em Quebec e prestaram assistência
pastoral ao povo hurão. Eles foram martirizados ao longo de alguns anos
pelos iroqueses, que estavam sempre em guerra com os hurões. O
entusiasmo dos missionários pelo Evangelho e o amor que tinham pelo
povo huron, a quem serviam, são um exemplo do amor de Cristo pela sua
Igreja.

28 DE OUTUBRO: SÃO SIMÃO E SÃO JUDAS, APÓSTOLOS
Esses dois apóstolos, cuja memória celebramos, têm uma característica
comum interessante: ambos possuem o mesmo nome de outros apóstolos.
Para distingui-lo de Simão, a quem Cristo deu o nome de Pedro, São Simão
é às vezes chamado de “o Zelota” nas Escrituras, o que pode indicar uma
possível ligação anterior com um movimento judaico do primeiro século
que lutava pela independência em relação aos romanos. Em inglês, o nome
de São Judas é frequentemente abreviado para “Jude”, a fim de distingui-lo
de Judas Iscariotes. São Judas é chamado de Tadeu nos Evangelhos de
Mateus e Marcos, enquanto Lucas o chama de Judas (Judas). São João
refere-se a ele uma vez como “Judas, não o Iscariotes” (Jo 14,22).

COMPREENDE A FÉ

As virtudes teologais vêm de Deus e são “infundidas”
nos seres humanos como um dom da graça santificante
As virtudes teologais são voltadas para Deus; elas dão a
capacidade de viver em relação com a Trindade,
tornando possível merecer a vida eterna
As virtudes teologais são a garantia da presença e da
ação do Espírito Santo nas faculdades humanas
As virtudes humanas têm origem nas virtudes teologais
e, por isso, as virtudes teologais são o alicerce da moral
cristã
A fé é a virtude teologal que dispõe a pessoa a crer em
Deus e em tudo o que Ele revelou, bem como em tudo o
que a Igreja nos propõe para crermos
A fé está enraizada no fato de que Deus é a própria
Verdade
Na fé, a pessoa se entrega inteiramente a Deus
Na fé, a pessoa se esforça para conhecer e realizar a
vontade de Deus
A esperança é a virtude teologal que dispõe a pessoa
ao desejo do céu e da vida eterna com Deus
A esperança é a confiança nas promessas de Cristo, e
não a confiança nas próprias forças
A esperança cristã realiza as esperanças do povo de
Deus nas promessas do Antigo Testamento
O cristão espera pela “perseverança final”, e a Igreja
reza, na esperança, pela salvação de toda a
humanidade
A caridade é o novo
mandamento dado por Jesus (Jo
13,34)
A caridade anima e inspira a
prática de todas as virtudes
A caridade aperfeiçoa nossa
capacidade humana de amar
pelo amor divino sobrenatural


